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RESUMO: O preparo do solo modifica os 
atributos físicos, melhorando o desenvolvimento 
das culturas. O objetivo deste trabalho foi avaliar 
os efeitos da subsolagem na retenção de água no 
solo em lavoura de café Conilon (Coffea 
canephora Pierre) com 11 anos de idade, 
submetida à subsolagem. A área do experimento 
foi submetida à subsolagem nas linhas na 
implantação. Foi avaliada a curva de retenção de 
água no solo na linha (P1) e entrelinha (P2) de 
plantio da cultura e nas profundidades 0,00-0,20,  
0,20-0,40, 0,40-0,60, 0,60-0,80 m. O 
delineamento experimental foi inteiramente ao 
caso, com três repetições. A subsolagem 
aumentou a disponibilidade de água no solo em 
relação à entrelinha do cafeeiro e proporcionou 
uma maior retenção de água em baixas tensões. 
 

Termos de indexação: Preparo do solo, 
disponibilidade de água no solo, tabuleiro 
costeiro. 
 

INTRODUÇÃO 

 
Dentro dos vários atributos físico-hidrícos dos 

solos relacionados ao armazenamento de água 
no solo e o desenvolvimento das plantas, está à 
curva de retenção de água no solo (CRA). A 
curva de retenção de água no solo expressa a 
relação entre o potencial mátrico e a umidade do 
solo (Nascimento et al., 2010). 

O conteúdo de água retido em determinado 
potencial mátrico decorre da estrutura, da 
distribuição dos poros, densidade do solo nos 
quais fenômenos capilares são de maior 
importância; quando os fenômenos de adsorção 
dominam, esta é dependente da textura e da 
superfície especifica das partículas minerais da 
fração argila (Reatto et al., 2007; Ajayi et al., 
2009). 

A curva de retenção de água é uma das 
ferramentas para vários estudos como o balanço 
de água no solo, a disponibilidade de água às 
plantas, a dinâmica da água e solutos no solo, a 

infiltração e o manejo de irrigação. Esta 
ferramenta pode fornecer tanto o momento 
quanto a quantidade de água a aplicar para um 
manejo correto e adequado de irrigação. A partir 
dela, pode-se obter, também, os valores de 
umidade correspondentes à capacidade de 
campo (θCC) e ao ponto de murcha permanente 
(θPMP), sendo que a diferença de umidade entre 
θCC e θPMP é definida como a capacidade de água 
disponível (CAD) de um solo a uma dada 
profundidade (Barreto et al., 2011). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da 
subsolagem na retenção de água do solo em 
lavoura de café Conilon (Coffea canephora 
Pierre) com 11 anos de idade, submetida à 
subsolagem no sulco de plantio. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente trabalho foi desenvolvido em área 
com cultivo de café Conilon (Coffea canephora) 
localizada na rodovia São Mateus – Nova 
Venécia-ES, latitude 18°43’58,57” S  e 40° 5’ 
52,97” O. A lavoura, irrigada por gotejamento, 
havia sido implantada a 11 anos, quando foi 
submetida à subsolagem no sulco de plantio, com 
subsoladores com hastes de 0,60 m. O 
espaçamento empregado é de 3 x 1 m, sendo 
utilizado o sistema de poda programada do 
Conilon, onde é feita a renovação, poda drásticas 
das plantas, a cada quatro safras. 

O clima do município de São Mateus é Aw, 
segundo classificação de Köppen, caracterizado 
por clima tropical úmido, com inverno seco e 
chuvas máximas no verão. A precipitação média 
anual de 1.200 mm concentra-se entre os meses 
de novembro e janeiro. A temperatura média 
anual é de 23°C, e as médias máximas e 
mínimas são de 29°C e 18°C, respectivamente. 

O solo da área de estudo foi classificado como 
Argissolo Amarelo coeso, textura média em A e 
argilosa em B, segundo metodologia da Embrapa 
(2006). 
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O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente ao acaso, com três repetições. 
Foram amostradas quatro profundidades (0,00-
0,20, 0,20-0,40, 0,40-0,60, 0,60-0,80 m) e dois 
pontos P1 (linha do cafeeiro) e P2 (entrelinha do 
cafeeiro). 

As amostras com estrutura preservada 
(indeformadas), utilizadas para a determinação da 
curva de retenção de água no solo foram 
coletadas nos pontos e profundidades 
anteriormente citadas, com o auxílio de um 
amostrador, utilizando cilindros com 0,05 m de 
diâmetro e 0,03 m de altura. 

Os dados, para ajuste da curva de retenção de 
água no solo, foram obtidos segundo metodologia 
de Andrade Júnior et al. (2007), empregando 
extrator de Richards, sendo as amostra 
submetidas as tensões de 6, 10, 30, 50, 100, 300, 
500, 1500 kPa. 

A curva de retenção de água no solo foi 
ajustada ao modelo proposto por Van Genuchten 
(1980), descrito pela equação 1, que associa os 
valores de umidade obtidos no equilíbrio com os 
respectivos potenciais.  
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  =umidade volumétrica do solo saturado 
(m
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); 

  = Potencial matricial da água no solo 
(kPa); 
 ,  ,   = parâmetros empíricos da equação, 

obtidos pelo ajuste do modelo. 
 

 A umidade de saturação (  ) e a umidade 

residual (  ), constantes no modelo, foram 
tratadas como variáreis independentes, sendo 
assumidas como equivalentes à porosidade total 
e à umidade em equilíbrio com o potencial de 
1500 kPa, respectivamente. O parâmetro   foi 

considerado dependente de  , equivalendo a 1-

1/    (Mualem, 1976). Na obtenção deste ajuste 
foi utilizado o software SWRC (Dourado Neto et 
al., 2001). 
 A disponibilidade total de água (DTA) foi 
calculada pela diferença entre o teor de água 
obtido na capacidade de campo (10 kPa) e o teor 
de água retido no  potencial de 1500 kPa, 
considerado como o ponto de murcha 
permanente. A água prontamente disponível 
(APD) foi calculada pela diferença entre o teor de 
água retida a 10 kPa e a 100 kPa, conforme 
definido por Costa et al. (2009).  

Os resultados obtidos foram submetidos à 

análise de variância. As médias foram 
comparadas pelo teste Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No ajuste das curvas de retenção de água o 
modelo de Van Genuchten apresentou alto poder 
explicativo, com coeficiente de determinação (R

2
) 

acima de 98% para todos os pontos estudados. 
Portanto, o modelo de Van Genuchten caracteriza 
bem a relação entre o conteúdo de água no solo 
dentro do intervalo de potencial matricial avaliado. 

As curvas apresentaram comportamento 
semelhante para as camadas de 0,00-0,20, 0,20-
0,40 e 0,40-0,60, 0,60-0,80 m, onde P1 
apresentou maior conteúdo de água retido na CC 
(pF 2,0 = 10 kPa), em relação ao P2 e uma maior 
inclinação da curva nas baixas tensões, 
favorecendo assim à maior disponibilidade de 
água especialmente na camada 0,00-0,20 m. O 
PMP (pF 4,2 = 1500 kPa) apresentou-se 
praticamente igual para todas as profundidades. 
O aumento de disponibilidade de água verificado 
nas camadas de 0,00-0,20, 0,20-0,40 e 0,40-0,60 
m, deve-se ao maior conteúdo de água retido 
nessas camadas no P1 em relação ao P2 (Tabela 
1 e Figura 1). 

Tabela 1 - Médias da disponibilidade total de 
água (DTA) em dois pontos P1 (linha) e P2 
(entrelinha) e quatro profundidades 

  DTA (mm cm-1) 

Profundidade (m) Pontos 

  P1 P2 

0,00-0,20 0,794 Aa 0,462 Ab 

0,20-0,40 0,555 Ba 0,441 Aa 

0,40-0,60 0,567 Ba 0,453 Aa 

0,60-0,80 0,511 Ba 0,466 Aa 

Médias seguidas de mesma letra maiuscula na coluna e 

minúscula na linha, não diferem estatisitcamente pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Os resultados representados na figura 1 
mostram que o efeito do revolvimento do solo 
proporcionou um aumento do conteúdo de água 
retido a baixas tensões levando a uma maior 
disponibilidade de água para as plantas no P1, 
pois em camadas compactadas a disponibilidade 
de água é reduzida como relatado por Megda et 
al. (2008). 

Apesar de estatisticamente semelhantes, o 
conteúdo de água prontamente disponível para as 
plantas (APD) (Tabela 2), foi superior no P1 com 
relação ao P2 na camada de 0,00-0,60 m, fato 
importante, pois no P1 encontram-se as raízes 
absorventes, possibilitando assim uma maior 
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disponibilidade de água em períodos de déficit 
hídrico. Segundo Marchão et al. (2007)  valores 
superiores de microporosidade promovem 
aumento na água prontamente disponível (APD), 
a microporosidade e APD expressam a 
capacidade do solo em armazenar e disponibilizar 
água para as plantas. Costa et al. (2009) relatam 
que  modificações na capacidade de campo 
alteraram a água prontamente disponível (APD).  

Tabela 2 - Água prontamente disponível (APD) 
determinada na linha (P1) e na entrelinha (P2), 
em quatro profundidades de amostragem  

  APD (mm cm
-1

) 

Profundidade (m) Pontos 

  P1 P2 

0,00-0,20 0,621 Aa 0,314 Ab 

0,20-0,40 0,383 Ba 0,299 Aa 

0,40-0,60 0,383 Ba 0,310 Aa 

0,60-0,80 0,336 Ba 0,310 Aa 
Médias seguidas de mesma letra maiuscula na coluna e 
minúscula na linha, não diferem estatisitcamente pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÕES 
 

A subsolagem aumentou a disponibilidade de 
água no solo na camada de 0,00-0,60 m, em 
relação à entrelinha do cafeeiro, sendo que a 
subsolagem proporcionou também uma maior 
retenção de água em baixas tensões. 
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Figura 1 - Curvas de retenção de água no solo do T11 em dois pontos P1 (linha) e P2 (entrelinha) em 
quatros profundidades 0,00-0,20 m (A), 0,20-0,40 m (B), 0,40-0,60 m (C) e 0,60-0,80 m (D). 
 

 

 


